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RESUMO HISTÓRICO DO PROJETO GAVIÃO 
 

O Projeto  Gavião atualmente é de responsabilidade da Universidade Federal do 

Pará, através da Pró-Reitoria de Extensão, no que diz respeito, em promover a habilitação 

dos Professores Leigos ao nível de Ensino Fundamental e Médio(área de magistério). 

O Projeto foi aprovado pela Resolução nº 090/1984-CEE referente ao Curso de 

Magistério – 1ª a 4ª série fundamental. Inicialmente o Projeto foi proposto e coordenado 

pelo Prof. David Maria de Amorim e Sá, então coordenador no município de Castanhal. 

Gradativamente foi se expandindo, atingindo mais de 50 (cinqüenta) Municípios. Em 1992 

houve convênio com a Secretaria de Estado de Educação- SEDUC, alcançando 107 (cento e 

sete) dos 128 (cento e vinte e oito) Municípios, matriculando-se cerca de 10.070 ( dez mil e 

setenta) professores leigos, obedecendo a Grade Curricular da SEDUC. 

O Projeto é realizado por etapas, nos períodos de recesso ou férias escolares. O 

quadro docente é formado por professores com Licenciatura Plena, cuja  designação cabe 

a Secretaria Municipal de Educação e ou a UFPA através dos seus Campi. 

A coordenação central do Projeto encontra-se na Pró-Reitoria de Extensão- 

PROEX/UFPA, que desenvolve o trabalho de assessoramento, acompanhamento e 

avaliação de resultados. As instituições envolvidas são: UFPA/SEDUC e SEMECs, que 

trabalham no sistema de parcerias objetivando a qualidade do curso e o desenvolvimento 

local e regional 

 

 

 

 

 

 



A nova estrutura organizacional compreende: 
 

UFPA/PROEX COORDENAÇÃO 
CENTRAL 

AÇÃO: SUPERVISÃO 
• Pedagógica 
• Financeira 
• Administrativa 

 
 

COORDENAÇÃO LOCAL: 
COORDENADOR(A) COM 
HABILITAÇÃO INDICADA 
PELO SECRETÁRIO(a) 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 
MUNICÍPOS 

AÇÃO: 
 

• Pedagógica 
• Administrativa 

 
 

SEMECs MUNICIPAIS RESPONSÁVEL PELO 
PROJETO NO MUNICÍPIO 
ATRAVÉS  DE SUA 
COORDENAÇÃO 

AÇÃO:  
 

• Acompanhamento 

 

6 OBJETIVO: 

- Promover a: 

o Capacitação dos Professores Leigos a nível médio/magistério nos 

municípios do interior do Estado do Pará, da rede municipal de 

ensino; 

o Escolarização ao nível do ensino fundamental quando for o caso. 

 

7 METODOLOGIA: 

 O Projeto Gavião é desenvolvido por etapas, sendo a estrutura curricular aprovado 

pelo CEE, resolução n.º 447/98 (carga horária 2916 horas) e resolução n.º 518/02 (carga 

horária de 4280 horas). Os professores designados para atuarem no projeto tem que  ter 

Graduação em Licenciatura Plena. A designação é realizada pelas SEMEC’s, 

preferencialmente professores locais ou de municípios próximos onde o Campus 

Universitário participa dessa indicação. As turmas são formadas de 50 a 60 

alunos/professores.  

 O planejamento pedagógico é elaborado pelos professores que são supervisionados 

e assessorados pela equipe técnica da PROEX através da coordenação central. 

 A avaliação é realizada por disciplina, sendo adotado o sistema de notas que variam 

de 0 a 10. A nota mínima de aprovação é 05 (cinco). 



8 RESULTADOS:  

Informações Estatísticas 
Projeto Gavião II Ano: 2002 

Nº MUNICÍPIOS 
 

Nº de 
Turmas 

 
Nº de 

Alunos 

 
Etapa 

1.  Acará 04 186 7ª  
2.  Água Azul do Norte 02 63 7ª  
3.  Anajás* 02 100 1ª 
4.  Aurora do Pará 02 106 4ª e 5ª 
5.  Anapú 01 45 5ª 
6.  Bagre 02 68 6ª 
7.   

Breves 
 

05 
 

222 
02t - 4ª 
01t –5ª 
02t – 6ª 

8.  Capitão Poço* 01 55 1ª 
9.  Chaves 04 120 6ª 
10.  Gurupá 01 25 6ª 
11.  Itaituba 02 87 7ª e 8ª 
12.  Marapanim 01 20 8ª 
13.  Monte Alegre 03 120 5ª 
14.  Nova Esperança do Piriá 01 24 8ª 
15.  Nova Ipixuna 02 63 8ª 
16.  Novo Progresso 02 52 7ª 
17.  Pacajá 02 72 5ª 
18.  Placas 1 46 7ª 
19.  Portel 02 79 7ª 
20.  Porto de Moz* 01 

01 
33 
33 

7ª 
1ª 

21.  Tailândia 01 55 7ª 
22.  Uruará 1 46 7ª 
 TOTAL 44 1.720  

Fonte: Relatórios de Acompanhamento (Téc./PROEX – Proj. Gavião) 
* - Municípios que iniciaram novas turmas em 2002 
 

Resultados 
Public. 2002 

Concluintes 
1984 a 1995  1996 a 2000  2001 a 2002  Total Geral 
Proj. 

Gavião 
I 

Proj. 
Gavião 

II 

Total Proj. 
Gavião 

I 

Proj. 
Gavião 

II 

Total Proj. 
Gavião 

I 

Proj. 
Gavião 

II 

Total Proj. 
Gavião 

I 

Proj. 
Gavião 

II 
6.125 3.945 10.070 952 4.334 5.334 ----- 1.532 1.532 7.077 9.811 

Fonte: Relatórios Municipais 
Relatórios de Acompanhamento (Téc./PROEX – Proj. Gavião) 

 



Referências sobre Formação de Professores 
 

ESTADO DO PARÁ  Professores de Nível Superior (Licenciatura) 2002  - 
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ESTADO DO PARÁ (REDE MUNICIPAL)  Professores de Nível Médio 
(Magistério) 2002  

- 
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ESTADO DO PARÁ  Professores de Nível Superior (Licenciatura) 2002 
  

- 
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- ESTADO DO PARÁ (REDE MUNICIPAL)  Professores de Nível Médio 
(Magistério)  2002  
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9 OBSERVAÇÕES FINAIS 

 Analisando os dados apresentados,  observamos que a situação da  Formação de 

Professores das redes municipais, apresenta os  seguintse resultados, considerando as 

mesorregiões: 

  - NÍVEL MÉDIO: (Magistério)   

 A Região que apresenta maior índice de formação de professores é o Sudeste 

Paraense, com 89,2% de professores com formação média em magistério, dos Municípios 

que compõem a região, Marabá apresenta-se como resultado satisfatório. 

 A situação nesse nível de formação, apresenta 73,4% entre as mesorregiões; nível 

bom mas precisamos atingir 100% de professores dos Municípios com formação média 

(magistério). 

 Ainda temos cerca de 23% de professores sem formação. 

 As Regiões do Marajó e Metropolitana de Belém estão na faixa de 50%, precisando 

de maiores atenções. Temos Municípios como: Afuá com 251 professores com o 

fundamental e 260 com magistério completo, observando-se que atingem o percentual de 

50% para cada nível de ensino. Outro Município a destacar é Chaves, com o total de 233 

professores, sendo que 180 com formação fundamental; Anajás também merece atenção, 

pois com 174 professores, 108 estão sem formação de magistério, alguns outros da região, 

tem necessidades do Projeto de Formação na Região, citando alguns mais como: Breves, 

Bagre, Portel e Curralinho.  

  - NÍVEL SUPERIOR  

 No Estado do Pará, abrangendo a rede municipal e rede estadual, temos a Região 

Metropolitana de Belém com mais de 50% de professores com formação superior, mas não 

chegando a resultados satisfatórios, pois atinge só 53,38% de professores. Nesse nível, ou 

seja, a formação superior, o Baixo Amazonas apresenta resultado que não chega a atingir 

10% do total de professores de nível superior, seguido da Região do Marajó. Entre 10 a 

20% temos as Regiões Nordeste, Sudoeste e Sudeste Paraense. 

 Pelo quadro que visualizamos temos nas mesorregiões situações que precisam de 

interferências urgentes para proporcionar cursos superiores na formação de professores, 

com a graduação em Licenciatura. Alguns Municípios, não mostram em seu quadro 

docente, professores com licenciatura, e têm turmas no ensino fundamental que exigem 

graduação para exercer a função docente. 


